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Paulinho: "Ninguém, mais duvida que janeiro será mês de demissões" 

Sindicalistas prevêem recessão e desemprego 
CUT e Força Sindical 
esperam que classe 

média 'e baixa renda 
paguem a conta do ajuste 

LILIANA PINHEIRO  

T anto na Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) quan-
to na Força Sindical, o paco- 

te de ontem foi considerado duro 
demais para com as classes média 
e baixa. Direta e indiretamente, 
apenas os trabalhadores pagarão a 
conta da preservação do Plano 
Real, disse o vice-presidente da 
CUT, João Vaccari Neto. 'Talvez as 
pessoas não compreendam de ime-
diato o que signifi-
cam essas medidas, 
que vieram se so-
mar com o aumen-
to das taxas de ju-
ros na semana pas-
sada", disse. "O 139  
salário vai segurar 
a situação neste fi-
nal de ano, mas ja-
neiro começará 

com desemprego e recessão." 
O diretor da Força Sindical e 

presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo Paulo Pereira 
da Silva disse que o pacote tem 
muito mais coisas ruins do que 
boas. "Acho que ninguém mais du-
vida que janeiro será mês de de-
missões na indústria, puxadas pe-
lo setor automotivo e de bebidas", 
disse. "Depois disso, nos meses se-
guintes, o desemprego será geral." 

Ontem, mais uma empresa da 
Capital comunicou férias coleti- 

 por 10 dias. A Silvânia, fabri-
cante de lâmpadas, tem 700 em-
pregados e segundo Paulinho 
nunca tinha parado a produção 
em novembro. 

No Sindicato dos 
Bancários de São 
Paulo, o clima tam-
bém era de apreen-
são. O presidente 
da entidade, Ricar-
do Berzoini, acredi-
ta em forte desace-
leração do consu-
mo e da produção 
a partir deste mês. 
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